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C•1►••c cia J0ì!(tJt,• 
camento de bacàlliau, em tor- fez, arrancar dó selecta au(, 
no, de,'grarMes 'demarclzés -de rio frenéticos aplausos' 
chai latães politicós, üesfazia!se ' Falòu , ,ainda .o preto, >>ró- t 
em cónüs`eraçbes e empenhos, fessor Vicente 1~erreira, qúe, 

j• ( Rio para conseguir ser- director do' eome da rãçãL''  .•o ' mn fr.icaria,,cheiBanco de. Portugal,..seu sonho de entusiasmo, ,enalteceu o.só1" 

dourado. dado . luso te,;à.raçá lusitana,` 
Após essa représentáção, a quem, diz, ser peqüéna sim,' 

bleu caro Aniandio ;t. Í falou em nome dos promotores 
o Dr. Pereira de Souza, que, 

Tem esta o fim de relatar cheio de ëntu,siasmo e patrio-
aos nossos compatriotas as ho tisrno, enalteceu os feitos dos 
menagens ' prestadas ,aos,lierois ,. 
anonimo's, ' a`os' Soldado's Des- heróis que- viram seus corpos 
conhecidos simbQlicosr re re- eiivoltos,.na poeira,de Ia Lysfe• 
sentantes duns combatentes Arinéntieres. 
heroicos, , duma, raça• itivenci- Em seguida, é cantada a 

Portuguêsa pelo Orfeoti' Por= 
Os , festejos hontem,real'isa- tuguês. 

ão de 
dos . nesta` Capital eií horiiena-, alguns lcombatentéssdatbatalha 
bë m ' aos combatentes dos cam- de q d'Abril, aqui domicilia-
pos de Armëntiéres, quando dos, e apresentados Belo maior 
não " tenhatrt, a pomposidáde amigo dos portuguêses, o jor-
dos realisados na L i s b i a 
Anïada, oiidé poteticias etiror nalista Paulo Barreto, (João do 
peias, J se 'fazem ; representar Rio), que numa entusiastica alo-
pelos seus cabos dc guerra cação enalteceu • os feitos do 
mais famosos como o marechal soldado luzo, a quem chama o 
Jofre , e o.generalissimo. Diaz, mais bravo; o:soldadô que não 

se rende, que morre e não re-
por delegações Honrosas, teve, cua,' ó"soldado 'que se órgülha, 
ao menos, a yibração.do pa- orgulhando a sua raça, a -quem 
triofismo, onde uma oplateia diz--orgulhar-se de pertén= 
dóinpactá se levarìXou na mais 
eritusiastiça manifestação '• pa- cer; dizëndo tambem'ser esses 
triotiça, . rejubilando , a ; alua heróis, o representativo cres-
portuguêsa, sempre grande, ao Gente do resurgimento 'de Porte 
comemorar feitos grandiosos trigal, tortíando-b grande, as-
éomo o , 9 d'Abril, epopeia sim corno grande espera ser ó 
domo de 9,, d'Abril, rota , epopA lcaceia seu Brasil'amado, entrelaçados 
mixtaKibir, onde o soldado porta; irmãglente, para todo o setii-

guês mais - uma vez mostrou pre, 
que o guerreiro, _morre sim, As suas -palavras, interroni-
mas não recua, ilidas varias vezes por caloro-
A festa, promovida por um sos aplausos, encheram de ju-

grupo de jovens rapazes, que bilo toda a colonia que nele vê 
,quizeram patentear, as homena- o seu maior defensor. 
gens merecidas aos heróis ano- Seguiu-se-lhe o professor 
nimos, constou de:-Represen- Mário Gameiro, que numa vi-
tação da comédia UConde Ba. braçao patriótica, excedida até, 
rãon, uma , boa charge ao co- faz a apologia do soldado por-
merciante alfacinha, açatnbar_ tuguês. 
cador do tempo da guerra, Falou ainda o Dr. Mário 
vaidoso e imbecil—apresentado Mgnteiro, ,, que, descreverido 
com grande pZgprieftade pelo minuciosamente os feitos por-
grande actor Chaby Pinheiro,— tuguêses desde as campanhas 
que enriquecido pelo açatrthar- dos hlerminios ao 9 d'Abril, 

nações aliadas. 

Agora m stno, Vcabo; de_ fa-
lar com o nosso conterraneo e 
amigo, Adelio José Ribeiro, 
que me informa ter naufragado 
nas proximidades dos E. U. da' 
Anieri6,1 juntamente com to•` 
dos os• seus camaradas do va 
por Victorieui 1"onde além de 
tudo perder,- dâ graçasiáo Om= 
nipotente por ter salvado a vi-
da. +a4 -#vim Ta741— 

Aqui inesinq,,, ele, me pede 
para que por' rneu' üitermedio, 
agradeça as referencias a ele 
feitas pelo teu semanário,, pois 
diz ter ficado , satisfeitissimo 
com .ás palavras corisoladoras 
que' lhe dirigiste., 
k Lamentando tal incidente, 
aqui lhe, patenteio 4 meus pá-
rabens, por ter salvo a vida. 
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COBRANÇA 

Avisamos,os nossos assinan-
es, das; freguesias de que esta-
nos procedendo ' z cobraiiça 
as ,, inesinas, podetïito 'os -, re-

cibos sor, pagos•ro§ nossos Cbr-
) r !, , ,. 

respbtrdeiites, pu .na, ádrrirnts-
ração deste jornal. 

mas . a , que , é , possuidora• de 
maior coração, e sempre no.}s,Este 

Eduardold Á uil•atque rásenos meio de maior, entusiasmo foi g 1 
dra.+.um prosador distinto„é terminado o.; espectacttl0 ,d revel o, poeta de incontestavel valor. 

Teatro Republica, vistósametite Numa linguagém elevada,, castiça, 
engalanado com os sirrìbolos florida, saltitante,:dum sabor acentua 
portuguêses, assim come, das damente parnastano, a - «Serenata 

d'Arleqúine• põe  em jogo a paixão, 
duma forma admiravel. 4 
O conflito entre a soberba,--aristo-

cratisada, , pimpona e ridicula"e a 
mc'sertu,—nobre, magaanima, altiva e 
corajosa—, désenrola-se nesse ' belo 
drama com lances de rialismo surpre-
endentes. 
O autor mostra, alem disso, não 

desconhecer a boa tecnica leatral, 
dando-nos urra peça que bens metéce 
ver a luz da ribalta. i''] ,; 
Entusiasmamo-nos com, , a leitura, 

desfie lindo e çomovedor drama, que 
revela uma nova feiç,1o. do já compro-
vadissirr:b talento ` dó snï•.' Eduardo 
d'Aguilar,'' até' porque mais uma vez 
vemos nele o combate justo a certas 
injümes desigualdades soçiaes. 
Muito agradecidos pelo ' exemplar 

envipdó,'onde se lê uma unravel dedi-
crrtoriá: + 

v 

ã (+ il•=Serenata-d U4rlequitsy m 
x Drama em verso por Eduar-g 

Cdo `d'Ágúilár 'Cioinrpahhia, z 
Nacional Tipográfica—Porto. 
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Dr. Afonso Costa 

Afirma=së qúe': o ser.' Dr. 
A fonso ' Costa, logo que regulari-
se perfeitamente' a salvaguarda 
dos nossos • interesses, junto' da 
comissão de reparações ds nações 
aliadas, regressará a Portugal, 
reocupando o'logar de destaque 
gltë•'tinJta no Partido Republi-
cano Portuguex. 

Afonso Costa, 
quando esteve ene • Lisboa por 
ocasião da consagração: nacional. 
aos,., Soldados Desconhecidos, 
subscreveu com unta quantia de 
certo vulto parca w A Democra-
cias que será na imprensa _o or-
gr2ó 'oficioso daquele' grande 
partido. 



r 
ilustre Ur. l,pitacio 1'e•sr;,1°aí"'í Ix F "i tjaFeraxrda s-as ;seus,,1robal1ios, 
leira dó po,.lef, MIS. crema nunl:á contratos já •á larrretza'a-e•éxçc-_ 

leratc Ilancta de nzusrrr de.l•ey• 
dessas , greves andasse envolvida.: ;» •• ••• , =°•3 
a coloria espozenderse, eu, reco- alie—Friç ra ir-o das` prïinerr s 

do nort de Portugal, e vai nheeendo-mais ou tneriás os dirëi I 'r,•", r.., , , 
tos rios reclamantes, chamava me cbrr•r W` -uiva oiztrá,`tambern 
aosYtelrcio; 'mas••°actn tlmori-°,tw•,ra/zde„izarlreada. ...........,,. 

Pára levar a efetio essas rrn-
reve marítima que se sustenta one rtes est s grle anualmente 

Rajá lt?0 (lias tem edn setlseiu tal p , l+ +, f ' 
' ; trazeirz • a lEspo ëndé nirtitos di- t 

ltPit3'lttrtstl a 
•ºuavameoacs••r•o••oras•ru.... sitantes, a Cari issaoG`orrta roia 

a 'áertevólenciü z`ë'erretpsidade 

-,,J•, ;•. ,• . cia visinlia I ao. •,I, '4I •' z,•r,,t, ranetos, tique nasceraíit fliirarite õ''rei-l/ao, átënd•4dó 'a' (jati as ités h•= .•  
sás'séráa'ésté alzd'erzdrrrïësi dh- .a1,.r°•-'L=-r ô=z._''' '•o n'r►:•fl nctordeapoleo 

Gazo.%na•Ft7a•uum 

,r,P•re.ç0 -65,000 

BERNAIRDO "G:IENNES 

Tenho rug'ul•>` o mais o>fit) •:I 
Jie talar na a,a yat!►s. t, trr'at Ilajr' Sârade, rìe ase ^ dèveni realisa ° luidà í Neto ,r que vivendo na 
,iirrd` f' °t cia torl'1a'• vou ''ti 4 A miseria, dorme elo al-
lo aros deras 1 3, Ï4 c 15 de Altos-- e 

! 1 Iadiln os seres r r es,e J .foa p .• . 
ião p r(1ti.ç;asstm proGedu.sl,t ! a : c Uré -" ëlas revistam d maxinró 

Terra hávi(lo centenas & ,r1 tive s q 
11órm•nte aphs a ri,• br'illzo. 

1!> tï`vitlº'téº•f•'iti ar•tiMo 

envidai 

.4 ceadas feia. foi tuna, r r.conlcn y Â • Cvntrsra' pr>•zvtora das , , , . 
ciamos a i feliz mendiga Erme-cstàs de Nassa 5é•zJrvra der r% , 

r, .r. „•• r'i• 

t` tr) á̀'o coprerzte arrv, wcri' pe'n re dá tpraça,Tellente Va-
Pert•untar-iole Iao;S,{1+I,1 • a. ra R. • , •, • ' r na or • s i•r . •,. cisa. 
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dós'!'Izrzbr•aritefi da'vf'è corléè• 

dá r•`W16 ycefrt•érstra-de'túdo `',J-' •T 
QU 

ff'es rr • r Ct ,I, ¡ 1 
I emoS Cilt' rraSSO ' poder aS 

cóiitris'`da despêsá ëfectrrJzda,jnot ,9itT) 
and fifidb,' r com "as' festas da 

rJ :;• i í' 'r t:•:JáJ •, Saude, as irais não nos' é jro's= 

ADIiA,•POPULAi .1? 

Inveja é'fotie que enjoa a--ftLi 

1 ,,caniq que.tira•q sono, tf i rJ 
Itlág a cadela raivosa, *i 9+17 
c)ï1e. niorde''1So proprio dono. a 

E' un a'funiMõra irico rigivel, di7 
que deve a sua robusta saude ao uso 
do tabaco ! •' 
Vão lá dizer que o'tabaco•évtn1 ,des", 

tnriçlor da vida! 

}f. 3I S ,Z. :íti 
vez!Yneio+Ia)iih'•r de;1lilloy dtr,cotl- sivel publicd-leis hójé pór falta .zt í• J ror r; j, P;C1 ,•, o¢+rt ®, e•aj.•a 4 t ca!, , 

+.. 1. •de"Fsl océilde;'péla si ,, •.• ,'• ;: .,:r} >1., # PORTUGAS EIA GUERRA' de 'èspáyló. • -•,V•ïi1dent'r•S'••"' < brëve come-' 
fdçto•,,tlç",gflas••"odó se er>tr;P; ?-f•f,r  , ` t , 
reta a fal ia•Irilkl'Itií a. E e lOt ali, reecae•o•et•is t  { rr • t ,n•, Çal a'ltlnciohar; `forno de cal,,{ 

- a A pétce•ttagera de 0,75•sobre a iT; 
esse pululado de,, liomens::rjuefSdA a dernriisaçdo u'pagarpctaAlérnàrthti t qe Se CI1cOntrâ'junto àfoz d0 
cní,outram ' hâ rrrr3zes ' ènì tèrra,i „; ••••••G•s Cavado.-Como "t a z- `•ja••lïa'irr'úilos anos que negocia-r, liasi, CCI• , ao ; i 1a trat`arl(14 cljt `g a r' I• I., e I sEnt Londres contlnuznl as 
I , p- . 1. rr I"' to i 1 I 1 t 

direito que Portugal tem á t)ercenta--
gene de't),75 sobre,a indemiiisáção a 
llaaâripela Aleniãn lia. 
t sias négòciações que •Stãq quasi, 

satisfatórianienté nó seu 3entïinus P,ro-' 
dlizirão alguiìs milhões' •lé libras para 
o nosso . paiz,'tari}ando-se desnecessa-1 
rio o.emprestimo externo, 

sz rr • 

º1' CAL41;®¢i►DE PUBLICA Festas d'•.- Saude LONGEVIDADE 

A's essoás\caridosas e`bá 

Qeulen•r,.ada,,:.no nosso perto 
um cahiqué a vapor , com um , 

_.•Plrtta••viulPl•er' r•ae iuina é a#ri-
' Bati a esse' ericia a poder 
3 coutar a :taa9ataia de lãé 
sanas de idadel 

Ha #pouco tempo, a .Anìerica ?do 
Norte , apresentava. como e• edlplar raro' 
11111 Norte., 

da grande Republ1c-' 
com a bonita idade de 130 anos: Este 
cidadão, que tem o curioso nome de 
«Ceu AJnarelo», é o unico representar-

^ , te,sobreviM1tc duma tribo da Califor-
nia,'"qué' já desapareceu; é inuito ale-
gre e quiz ultimamente ser batisádo 

, cristão, conservando ainda hoje o us+, 
de todas as suas faculdades! 

ipiportapte Carregamento •, de., A Roménia não gniz,desta vez ficar 
u • a, ., tiras ela Américá do'Norté'e Mte• r, 

pedra de` cal paraA•à Empreza cord da longevidade, apresentando-nos 
•.atikima e CQmexrrial. do Nor.,_.N1arla—Teresa.Stefaneseu., nascida.em 

te, L.a. 1743, tendo, portanto, hoje 137 anos. 
Este prodigio da natureza humana 

•• 3 t•' r , r;,*tf$, i +.#.••: avive actualmente; em Fõscani conta 
Corri ./ destino ,ao Porto saiu , historias l,rodJgiogas ! +} y lr p r '1 iY,,,, 

a1 barr "' JÜ} re,!Dalnzlra;-,11a, Quando Napóleãó 1 invadiu Port1 
IIÇÓ .:ÇOI1StrU1d0 ̀  rib estaleiro gal, já ëlá ë'stavã•casacfa-havia anos--p0 ; 

•r " •1`•  • '• - - - • seus netos morreram velhos r, ttm tata-

},:: çoes para ser mar. o pe a ng ater o éstà'tiidustrià irão êt a°''exercida° 
propotçritd alas alttgetdadés> Ptì., .r,lrnl rtnanz-J1oS'd que *!iii 
lo simples ,;rime de pediretu.a, 
rÇr•o;riÌiéí sa. c s ú trabalho ar- o sáe?ti ialtÇt711Pet1t0, n0 pr zï=' 
r:tiiçl, giie.éu defen u `'  ano domingo oPigre KF•.(zr•la-

Os arniidore lláó`dav sj> ur 1c•, l: o j licar3 : 2. », constrzlido rios 
e•'as artortdades f' poclerr••• phbti- t:. ,.  
c s' r>Iaàr sr•ltli x•irt) 3ën to`i uji tlr•rt' t10.ms éstalelr0 
rzmoa eútro prltctarir3: tlitr,;  
te'S •OE1lleL'j'dOr, do,SCir dh4'P,4t0,i ■aeraemso[9®••  •J 

pròmove,•,un1 'comieio e•rfur•r`4ir  
explicar çr«1)raçàx jltll)lit l°x§ s Ia, •t . UTOM0MA A ,, 
r•aco•áxc r,t1i`l;eita't•nëze°I)rir.ã` ele, 
deitar a arCa a(ÈnC1Ca (' ( Tl=tt}•Ua 

lo no xilindró. 
Abv mies mo,  raestrau-

geiro envia dois emissar•ios ele 
Schër ãek ,1 I•1z r• rehéhtat•W1,1s 
ou trez bombas jnofensivas, Pará 
irstrint r-• q at to,do•p•ro•gssq CO-
 p1anitr_qul:Ga o•,,p••t•,t11elrp•-;,•tL. 

x.ú0fiéntal e CU • ale  
Ql3onitçia •u° •• tlttirÇitptli• uçvitisa• 

leni , f•f• '1 1w)ti•rr`1 ŜRtq t„,,3Y, 
tis ,...•t•tr,;Lal fr v,a, •, I I ,jura 

Iia(l Ii,'tlt, la.,, gín' 1 
dura. r ,••m,,'=wr t r , .Y,•, . 
r'=tn`J f3rs;rt}•,t':1it 11I••1)t1,ÌI•[t t•,. 

HOtaµc6Mii a ;i,•tAt,1-A;t M Yí 
•>. t.,.,,t laa ( ti t t t.ti: , 
Na Parca db I.ao o; d iY Srta da •ãsa 

'rTb bãrc1'1è1ro; folrp`rntaiio•ultimamente 
O'S••i•lÌtÌe•ai'1SO:t`Y4tC° r• 4,•,¡ r,tt"R 

KE'privido irnuìr banho Jiri•'paç•a•a• 

E,it? 3411} •ìea5trerfi?•? 2i`rti 

doi alia dias victima ,: ciam dç-
' sastre,, quandd; :re réssaya',dá 

13.E ii S.l.)tÍ.3 : J`— '7a i. ai: tx it Yt• f[ `J •.•• 1 g 

: k C' mara.'}Viunici Sal da, Povóa,. o alqurladorJ?• 1t1t4iiió 
1 peixotó_dê•Lima,. désta vila,.,.) 

de do..distrito, e óutras,,secuu- , 
dando '{ o . pedido ! da Ganiam , O,tx•,ieltz -recebeu, heis coices 
deste concelho;Aelegrafar,am,ac d' ' ' ' al que;g ia,va, os quais 
( ïóv&noi pédindo'a,,aprovaçãó lüe prodgzrram gravei conta; 
do: projecto- -de lei;guecri,a urna sóes,_t lido.ficaçío eom.um, bra-
JuntaxAutonoma nes.tafvila,"pa- ço.•.quebr,hdo, ,e sem:,, aigufl5 
ra, tratar das, ouras do porto e cieriteax „I. tat s t; c.1 , yìtrrlrfrfi, 
rid Cav"a•ó `` 

Paréce-nos .t ser viavel , a 
aprovação do projecto em 
questão--taiátto7, as%iml`gl , lias 

Notas Párlament"ares de u 
)apeiro fde'rtÌi ( . ocrente, lê-
se o seguinte: 

C oft1iissão, "de, "óbras 
publicas; 'da ,Caiíiarà dos 'De= 
putados, foi ' dado 'parecer so-
bre , o , projecto que cria, lia 
vila de .Espozende,.â ìuntá Au= 
tolioliã dás' Obras do porto de 
Es'bzende'"e rïo Càvádo:,, 

,,• ANi6fiHétSARIOS 

Passou'- no dia 4 ato' eorrenteao -ani-
versario.natxlicio'do;tusso amigo sur. 
João Vaseolicelos,J-activo 
tios i'6nibèirv Voiáiitìu'!osdesta 1acx 

lidade. r r "f• íy, T 

Completa hoje urra ano•(M ade a lu-
teressaiite filaria Otilia, gentil flihijriìa 
i1;ó nosso atrigo` sn>ti. ,Dr. Rainiro de 
l3arro"Lima, haballsado Súb-Ddègad• 
de Saude nesta vila. 

Parabens a °todos, . com o desejo de 
que estás-datas se repitam por inub§ 
anos. 1J 



Guarda ó leito liástaute incomodado 
da sua saude, o sã. .Air.érico,I'ereira 
cios Santos, farmaCeutico. 

,, 
Tambem se encontrásraveniente ën-

fermo o sur. Mario Crtiz, industrial dé 

- _' ditorio 2 Corn t u , fir l .o tizemos ?• sapataria. , r 

So, ficam sujeitos á multa.lm-' ° para qne per'deinuS tempo? A todos desejaniõ's 1)rqüto résta ele- n Presidente ,da, Assembleia Geral, 

posta pelo respectivo regula- Para nos? Será essa importara- cnnento. k 
mento. ••. N•:"..:•:y•; 

0 NOVO CÁVADO a 

1 zeloso secretario da Administração do •Recebemosr•úris úerso órigi- deste jornal. .'concelho. 11 
►coes(?) dttnl•ppetcz qualquer, que 
não sabemos quem sela, osquais`` 
não publicarmos; até - por'cáusa" 
do . si. 
0 autor que mande outros, 

que aquêles tiveram destino de-
vido. 

Aferimento 
, 1. 

Todos os comerciantes têm 
de mandar aferir os pêsos e 
medidas dos seus estabeleci-
mentos, na Câmara Municipal, 
desde 15 do corrente''até 15 
cie junho proximo. 

ANIVERSARIO 

Passando Boje o aniyÓr•, 1ri(, do. 
nosso. di •no dit•ecta,r., snr. João 
.\ina li tiio, fa.•eiuos votos li 
1,ão feliz datil su repita ad multos-
taliOS. 

S. JOSÉ 

Temos ern `nosso" poder o (li-• 
illieiro par.) ,t +coilipr a cia ílxlagi_r`í1 ` 
do vencrantlo.•lllcião. , 

Cla Iiestti i'r`egúczia"(lued diga 
(1 110 a itna cm ttt•U mais Se, com-' 
praril. •- 
•l)izemos . 1•+4que fizemos o pn-

Visitou ha dias a nossa, redacção o 
nosso amigo snr. Jtiãâ Pinto; coniér-
ciarite na visinhá Barcelos. 

DOENTES 
Encontra-'se , eni - vias de restábeleci 

mento dagrave doença que o acoineteü 
o snr: Dr. João de Sarrós; clii)ico,dés-
ta vi Ia. ' 

Não o fazèrido naquele pra 1 •. .. 

Missa do 7:° dia 

Realisou-se na Matriz, na pas-
sada 4.a feira, sufragando a al-
ma "do ex.'n° snr. ,Valentitn Ri-
beiro da Fonseca. 
O piedoso, acto -foi m iitissi-

mo concorrido por pessoas 
FESTA DO LIVRAMENTO amigas do saudoso morto. _. . , k „ • s y>_ 

Paz á sua alma. a•.av u•c.. :•, 1'(Il -lnuít'lssimU COUCOrr'i(la a 

f('Sta da• Senhora do Livra[(leflt(1, 
Do Braail' que nesta fie ;irczia se realisou nos 

Er , dias li. c 5 doecorreii`te::'a •Y•• . 
De visita á sua ., extremosa e 3e Ti=lo fura o tempo ebuvoso 

ilustre familia, regressou do qu(, naquel(•s; (lia; fez, in(irinente 
Brazil, onde,,ha apos se, encora- na tarde de•• ï, ,a qui;,.iulpe•tiu a 
trava, o- nosso amigo snr. Al- saída da ,pro•ìss;,o ,e o ei ilmen 
berto Fernandes ,dê Faria, filha) das, unisicas, ter allx•s (im,j tt•,5ta 
dilecto do snr. Alberto de Fa- como,Gnl poucos augs s4 tem feito. 
ria, capitalista, desta vila; pena j'oi yuu, u tempo não aju- 
, O nosso abraço de boas dasse.. 
vindas. f f, (,• ' ta.K r , r •.  A bandas portar niTso, ém, 

.' :'• f  •, aposar dcí,uma delas, t( r' sido .cpi► 
•ig0•11s••c4 47 • &tratada na•,•vtsp(•ra•,•pelo•f'acto 

, _•s t) _ de , ter, faitado ,ti a do Carva 

PELO _ UU,'h 0 q - lho—que— anteriorllleute,i}aviá;si-
ali•I(1•.do contratada:' ,.. 

COSRANÇA '̀: , , rir_ , r;i: (.. 

«.•,< F.m po(1er• dei ler'. Mitpnlo ¡ja 
`forre- 1uiàt i .;rtico►Itraln-se bs re-
(,i )os* da cobra (ia assinatura 

Fò'i rio (7.' li. domioáo (luërsè.:ap te- semanária. ,_, 
realisota na igreja desta fr e, guezi;f• iw ;t•,. 
t) batlsadU duma fiibinbardo Elos- Z•.•,Sv'rLv:sS$v.SSwS:r:.' 

Ganidra Ỳ  14 

RATISADO ? ir 

Já temos en( nosso poder oS re-
cibos (1ni, 
terminou em Abril. PedinIOS por-
tanto aos nossos.ainaveis *assinan-
tes o favor de rios envtai'eiti ás 
respectivas i1ílportancias, mediam-¡ 
te o recelÂniento dos respetivo 

asni de, (]entro ein breve- gentit.filha Miaria Elvira,,..onnosso ami;. r 
serem remetidas .i atlministra(•ão go snr. João de Miranda Magalhães, da Associação Humanitária 

st ja para nosso ,snsteuto :' 
Pelizineuté `ïã5o. U rev.e pad r c, 

Cubelo „qae o (liga e quando qui-
zerern peçam roucas (Ine tudo se-
rá entregue seta que falte uni uni-
eo ceitil. 

;,y .i ;J 

VWWWW 

tt31 l0 1lvC ' ( 1'1 W 

il(Jlnl!•de ,4lariál, , ,c ; ,Q•v.'rvvvv•i+vwi+Sww.LSvr.Tid+S..LS3Sw.v 

1'ar•ab0ras •u)S pacs da iiatisádtt 
pG05pni'idades •,í tlatiSallte' Esteve nos primeiros dias da sema- ( na no ,Pgrto,^4 nosso bom amigo snr. 

COBRANÇA Antonio•" Augusto dos Satltos•Victor, 
inteligente escrivão de direito nesta co-
marca. 

(. k #- 
Nesta 'i,ila esc erani ha (lias cm mi, 

são jornalistica, os surs. Dr. Artur cli-
var e 11,e I)omiugos basto, de Bral;a. 

t=oi ao Corto, ria passada.5 x feira c 
acompanhado de' sita c r.,na esposa e 

SU alnig(t SClI' 

Costa. .• rl'eanClnba re('ehi•it" 
r 

V 

Trova popular, 

As tellcas dá terr'tellicrdo l 
Deitam agua sem chover;,, t 
Deixaste a mina por outro,' 
Inda te lias ice arrepender. 

No proximo .numero 
.1l 1, A ( iy 

Bombeiros Voluntários d'Espo-
zende a reunir-se no próximo 
domingo, dia , 15 do corrente, 
pelas 15 horas, a fim de se to-
marem contas á direcção e pro-
ceder-se'tia eleição dos corpos 
gerentes a funcionár'no, p•e-
sente ano. k 1j,: t 
-Não comparecendo a inalo-

ria dos socjos' residentes nesta 
vila, fica desde já a reunião 
convocada para o dia 22 do 
corrente, tambem domingo, pe-
las mesmas horas, funcionando 
então com qualquer„ numero' 
dêles. 

Espozeíide, 7dé RZaiode 1 21. 

• rt. 
Eduardo Pereira Mota. 

t 

- Comarca d'Espozende 

Editos de trinta 
J 

2: publlcaçáo 

ESTE juizo correm 
'éditos de trinta Vias 

citando Adelino Leite Perei- 
0 PROGRES.50` . j,,.;" ra, `casado, ausente'ém Hes- 

WESPOZENDE ganha, para, como interes-
sado, assistir a todos os 

,. Sensacional artigo. termos do inventario orfa-
  nologico a que se procede 

Ú •1 Z  • ' por obito de seu sogro An-
iz 

fõnio Alexandre d'pliveira, 
Casa o "e quê foi da fre-

a é à0 1'àÇ ln • gcrësicr de Fão,.. ' desta+ co- 
r'narC c 

0 abaixo assinado decla-ra Espozende,;2 de Maio de 
que recebeu do cidadão 1921. 

Antonio Caseiro, desta vila, Verifiquei 
a importancia de 210$00, 0 juiz de Direito, 
que o mesmo,, siir. llie devia Silvestre Cardoso. 
ha muito tempo em virtúdè 0 Escrivão do 3.° oficio, 
d'emprestimo, a gttcr ' foi ne- Antonio Augusto dos Santos 
gado, para ser , por albino Wtor 
cónfesrsadv duina -•m'aneira   
bÈ•rü publica. 

Espozende, 11 de Maio de 

çFrastciscn Lopes d'Azevedd. VENDE-$E- uma inglezar fo-
go central, 2 canos, muito boa, 

`à iv,-., na CAIXA PENHORISTA. 

e 
r ; 
T— a 

Assocía'zlo' do'--.Bom-
bioiros Voluifitari65 
...de Espazende 

Nos ternios cío artigo 10.— 
cios rés i)ectivos;•.es tatu tos, con-
vido a, ASSEhf BLEtA • GL-RAL 

João Vasconcelos 
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r •••ià5 i1 iOIV• DEVEM TER 
tauaaauraar•rriraaarraarrorar _ o 

Mw-"S,  
t'ioau•rrurrtomrrtaasararerra 

Este livro indica todos os cuidados a ter com as 
z i mães, durante o periodo de gestação e com as 

creahça• depois cio nascimento até ao, desmame. 
•J 1 —Para §C fazer unia ideia aproxiitiacl`•i, vamos ètitt-

•• merar'os capitülos em quë está dividido: 

t ` "'' tt• É.a PWi3TE-' A•fllilãe ' •. Maneira de as conhecer. Falsifica- •z 
•• I— Cuidados a ter com as mães %j çao ao leite com farinhas diversas, 

antes,do parto—Hygiene ;oral— :°) Falsificação' do' leite cote. açido,/ 
Trátaménto' de algumas ititercor- p• borico. 
rencias durante o periodo de gra- VI—Aleitamennto rnirfo. 

e• videz-Vomitos incoerciveis Aci VII—o desmame. 
dentes gravido-cardiacos, Nephri- ` VIII—Erupção dias dentes. 
te, -'Eclampsia, Anemia; Fraqueza k 
geral, Lymphatismo, Varizes, He- 11U 3.a PARTE—As creanças 
morrhoidas, Syphilis. doentes 

li—. .parto—Alnianak obsteti- Y,• R - t, .. q • 7 •y 
.? co. I— Cuidados geraes. 
r 2.a,PA134E—o Filhõ t t 11— Cuidado Ade 
I-Considerações acerca do áA nopathias,'cervicáes. Amygdalite. 

desenvolvimento das creanças. o Anemia. Angina. Asthénia: Uron -,' 
II—Augmento e diminuição do chite. Colicas: Cortjunctivlte, Çon-; 

peso, '' r c. ';'" C°, vulsões. Coqueluche (tosse ,eon , 
6 III—Banhos. r 01 Goj vulsa). Contu•õès. Coriza, Crós- ., 

•pela,,, 
• •V.yAleita`men'to-= Alèitamento tas.. Defluxos. Diarrheia. Dores.. 

peia ;mãe--Aleitamento tpo`r" uma de garanta. Dyspepsias. Eczema: 
ama=l:e§ias 'paia `,'a escolha de Enterites, Escropliulisnio. Furyn-
suhi'a ciose. Garrotilho. Grippe. Ieteri-

V-Aleitamento artificial— Leite '-5 cia. Incontinencia de urinas. lu-
` fervido=0 bt- somnias. L'ymphatisiríó. Plitriase. 

Heron—Quadro para'0 1aleitamen- Prisãól"de'veátre:dásct•eanças cle 
to artificial com leite de vaca as mama. Qúéimaduras. Rlicâmatis-
suearado e" diluído —Iristruçoes mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi- 
para conliëcer"ãs qualidades do ,I lis hcreditaria? Vermes iutesti- \ 
leite—Falsificações do leite. ÍN °s naes. ...• ; 

Este .,livro, . por s,er de propaganda;' envia:-:se 
;frarlcotde porte, a quern enviar trinta centavos á 
Sociedade de Propagand -de-Ço`aheci-

mentos, Medicos 
,Travessa cio Cármoo [, l.° = LISBOA 

Cobertores= 'da serra 
Vendiam-se no CI IC PARISIEN-

6i'It•:à;Kst•. 
•E por preços n1odieissiàios, wide 

"ha um:gr.]nde- e variado sortUo. 

Edüá11KdÓ Mót 

ADVOGADO 

Espozende 

 <w 

9 

H ovïdad•s lïi<erorias  •`'" 

Acaba de aparecer o livro detgrati-
dé actúalidàde:' ' . " 

DÀ<SUGÉSTÃO jNO 'ÁNI 

i- , Estudo social, psicológico 
"• =' e critico 1 originai -de .": 

Mário Gonçálvez Viana 

Préço` 500 .~ reis "=Pedidos á 
Livraria ••Rodrigues•—Rua Au-
rea—Lishoir:• > 

V ,j d 

4:NQvicladi≤liter4ria•óriginal xle, 

lário` onralves (Vidnd 

Preço ° X  escudo. --Com capa de 
grande luxo'ilustrada a cdres.1.50 et. 

Pedidos fd 4iLivraria'Rcidrlgues» -. . 
Rua Aurea—Lisboa, 

Em trente'ao Teatro--Espozende .ï éM. 

tmi  fiem sempre o que ha de mais-aovidade eln objectos de 
ouro e prata. Preços rasoaveis. Concertos 

garantidos. ,Objectos usados. , 
a. . 

10° 7 O P•r.•O• PD DD 

I1 A. • ,40 l 

JAgeticia;de Passagens e ,passaportes 
(Legalmente habilitada ë. caucionada) d,56 

Arnaldo Torres—Bareeïo• 

Córn••a pia F >z•••r•cela ide 2N :ïnase, Credito  

!•;"Ftúâ Ì•lïéiïa•á•'i'••aõtae•o• f.°--il,•I•••3• 

Séde social: PARIS Série administrativa: "LISBOA. 

Secção 'A : ,Minas, Alin`erais e exl)lnrações iniiieiras. 
Secção B: Exploraçoes;agricola e florestais:—Sec•ão C: 
Credito, Alaquinism'o e todos os productos ë artigos necessa-
rïos• á Agricultura, ao Comercio e á,Illdustr'ta.—Secção D 
Desconto - de recibos e letras. Cobrança'rapidá,'e econgmica,no 
paiz e' no estrangeiro, das assinaturas vde todos os ?ornais.=- 
Secção E : Comissoes e coilsignaçbes."'C.ont i proptia. Im-
portaçào e exportação.-' Secção !F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais; revistas e ¡¡xlblicaçdes do mundo. 
A Secção Financeira da =p ëxãlfiinárá sem-

pre' i oïn . o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
ser feitas' para ' forïlecer capitais para exploração de concessões 
nas provincias ultramarinas portuguesas e çonséqúen1e coloní-
sação, assim como,,para,quaisquer empreeii,dimentos agricolas, 
comerciais .e industriais. Nã ésauecerá a esta Compajlhia o fo-
ineilto'' Cle'que càreçá o aproveitamento• das extraordinarías ri-
quezas minerais de Portugal. J `' 
' "A ' Companhia aceita representantes gerais em todas as 

Séçles dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das, Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as. terrás do pàiz. 

Até acabar; as nossas importantes instalaç•cs, toda a, cor-, 
reshcndencia• deve ser dirigidã ao  r " 

+. •` :- ..• +d• ' Cetigenheiro•Director da ¡«Compainitia 
Franceza de Minas e Credito, 16, Rua 
Vieira Lusitano, 16--L15BOA.' 

ts , 

Representante neste concelho:—JOÃO AMAN.DIO. 
;;•'j ali •` •.^• •t;. 

«Q NOVO CÁVAY0A 

Condições de assinátura e anuncio& 

Vila (ano) 
Freguezias e fóra do concelho 
Extrangeiro 

2$00 
3$00 
IO$00 

Antlncios oficiaes —linha 
Comunicados—linha 
Numero avulso 


